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RESUMO 

O Plano de Metas do então presidente Juscelino Kubitschek (1956-1961) e o Plano de Ação do governador 
de São Paulo Carvalho Pinto (1959-1963) constituem o ápice das experiências de planejamento estatal 
brasileiras no fim da década de 1950 e início da de 1960. Ambos os planos tinham caráter 
desenvolvimentista, enfatizando investimentos em infraestrutura.  Sobre o Plano de Ação, sabe-se que os 
investimentos foram dirigidos principalmente ao interior do Estado de São Paulo, na construção de 
hidrelétricas, execução de planos de pavimentação e construção de rodovias, entre outros. A produção em 
massa de prédios públicos é um dos componentes deste esforço de infraestruturação do território Paulista, 
tão importante quanto os outros setores de investimento previstos pelo Plano de Ação.   
Grande parte desta produção foi efetuada pelo IPESP – Instituto de Previdência do Estado de São Paulo. O 
instituto recebia em doação os terrenos nos quais construía prédiosdestinados à locação pelas secretarias 
de estado ligadas aos assuntos da educação, saúde, agricultura e justiça.Buscava-se assim preservar os 
recursos arrecadados pelo instituto, frente ao quadro inflacionário dos últimos anos da gestão de JK.  
A partir de 1959 o Ipesp contratou os projetos de muitos destes edifícios junto a arquitetos atuantes na 
iniciativa privada, conformando significativo acervo de arquitetura moderna paulista.  Por um lado, arquitetos 
como Oswaldo Bratke, Salvador Candia, Plínio Croce, Roberto Aflalo, Jacob Ruchti, Carlos Millan e jovens 
arquitetos em torno deles reunidos darão sua contribuição à criação de novos hábitos, à modernização das 
relações sociais e ao atendimento das necessidades do trabalho no mundo moderno através de uma 
arquitetura moderna que avalia caso a caso as possibilidades e limitações locais, propondo soluções 
construtivas baseadas tanto em técnicas avançadas e materiais industrializados quanto no uso moderno de 
técnicas e materiais tradicionais. Por outro lado, Artigas, colocando a arquitetura e a educação lado a lado 
com a problemática do desenvolvimento nacional, e reunindo em torno dele arquitetos como Paulo Mendes 
da Rocha, Abrahão Sanovicz, Julio Katinsky, Alfredo Paesani, Fábio Penteado, Maurício Tuck Schneider, 
conceberá projetos de prédios escolares “revolucionários” estética e ideologicamente.  
Baseado em fontes documentais do acervo da Comissão de Gestão de Imóveis do Ipesp e do Arquivo 
Técnico da Fundação para Desenvolvimento da Educação, esse trabalho visa sistematizar informações de 
áreas de terreno doadas ao Ipesp e de áreas construídas de prédios destinados à educação.  Visa contribuir 
para a construção de um perfil mais exato deste acervo de prédios enquanto parte das iniciativas de 
infraestruturação do território paulista, que leve em conta não apenas dados quantitativos (quantidade de 
prédios), mas que leve em consideração o porte dos diferentes edifícios, permitindo uma aferição mais 
precisa da contribuição destes arquitetos modernos paulistas a este processo. 

Palavras-chave:arquitetura moderna, São Paulo, Ipesp. 

ABSTRACT 

President JuscelinoKubitschek's Targets Plan (1956-1961) and Governor of São Paulo state Carvalho 
Pinto's Action Plan (1959-1963) constitute the apex of the experiences of Brazilian state planning in the late 
1950s and early 1960s.  Both planshaddevelopmental character, emphasizinginvestmentsin infrastructure.  
Concerning the Action Plan, it is well known that the investments were mainly directed to the interior of São 
Paulo, in the construction of power plants, paving and road construction plans, among others.  The mass 
production of public buildings is part of these efforts of infrastructuring the Paulista hinterland, as important 
as other sectors of investment provided by the Plan of Action. 
Much of this production was promoted by IPESP - Institute of Welfare of the São PauloState. IPESP 
received land donations wherebuildingsto be leasedforstate organisms dedicated to education, health, 
agriculture andjustice were built. This initiative aimed at preserving the funds raisedby the instituteagainst 
theinflationary scenario of thelast years of JuscelinoKubitschek’s government. 
As from 1959 Ipesp contracted many of the designs of these buildings with architects working in the private 
sector, constituting a significant collection of modern architecture in São Paulo state. On the one hand, 
architects such as Bratke, Candia, Croce, Aflalo, Ruchti, Millan and young architects around them 
contributed to the creationdifusion of new habits, the modernization of social relations in the new urban-
industrial society through a modern architecture that considers local possibilities and limitations case by 
case, by proposing constructive solutions based on advanced and industrialized materials as well as on the 
use of traditional techniques and materials in a modern way.  On the other hand, Artigas,  placing 
architecture and education side by side with the problem of national development,  and gathering around him 
architects such as Mendes da Rocha, Sanovicz, Katinsky,  Paesani,  Penteado,  Schneider, conceives 
school buildings designs aesthetically and ideologically 'revolutionaries'. 
Based on documentary sources of the Comissão de Gestão de Imóveis do Ipesp and the ArquivoTécnico of 
the Fundação para Desenvolvimento da Educação, this work aims at coordinating information on land area 
and built-up area of school buildings produced bythe Institute. It aims at contributing to a more accurate 
profile of this collection of buildings as part of the initiatives of the hinterland infraestruturing, taking into 
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account not only quantitative data (number of buildings), but also the size of the various buildings, 
envisaging a more precise profile of the contribution of these modern Paulista architects to this process. 

Keywords:modernarchitecture, São Paulo, Ipesp. 
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CONTRIBUIÇÃO AO PERFIL DO PATRIMÔNIO EDIFICADO DO IPESP: 
SISTEMATIZAÇÃO DE DADOS DE ÁREA DE TERRENO E ÁREA 
CONSTRUÍDA DE PRÉDIOS ESCOLARES PRODUZIDOS PELO 
INSTITUTO, 1957-1963. 

 

O período entre o final da Segunda Guerra Mundial e a década de 1960 é uma fase de destaque 

da arquitetura moderna brasileira. A inauguração do Ministério da Educação e Saúde no Rio de 

Janeiro, desenhado por arquitetos modernos brasileiros com consultoria de Le Corbusier, é 

normalmente considerado um grande avanço na produção arquitetônica no Brasil, assim como a 

inauguração de Brasília, em 1960, ápice e apogeu desse discurso modernizador. 

Concomitantemente à construção de Brasília e o Plano de Metas do Presidente Juscelino 

Kubitschek (1956-1961), o Ipesp inicia sua atuação na produção de prédios públicos 

majoritariamente no interior do estado de São Paulo – totalizando um acervo de cerca de 1150 

iniciados entre 1957 e 1962 – sendo que de cerca de 700 prédios iniciados na vigência do Plano 

Ação do Governador do Estado de São Paulo, Carvalho Pinto (1959-1963), aproximadamente 350 

são construídos segundo projetos de arquitetos modernos da iniciativa privada, cuja contratação 

massiva era medida pioneira à época. 

O Plano de Metas e o Plano de Ação marcam o ápice dos diversos planejamentos estatais que o 

Brasil experimentava desde a década de 1940.  Sendo tais iniciativas de planejamento 

marcadamente desenvolvimentistas, os investimentos do Plano de Ação tiveram ênfase em 

infraestrutura, a partir da construção de hidrelétricas, planos de pavimentação e construção de 

rodovias, além de melhoramentos no sistema ferroviário, entre outros. Uma outra face dessa 

iniciativa de planejamento e infraestruturação do território, de que participaram quadros 

importantes da SAGMACS, foi o acesso da população da capital e do interior a serviços públicos 

relativos a justiça, educação, saúde e assistência técnica agrícola, abrigados em prédios públicos 

de arquitetura moderna construídos pelo Ipesp. 

O Planejamento Estatal e a arquitetura moderna brasileira 

No fim da década de 1950 e início da década de 1960, nota-se uma série de experimentos em 

planejamentos estatais, elaborados por parte do governo federal e estadual, como o Plano de 

Metas do então Presidente Juscelino Kubitschek (1956 – 1961) e o Plano de Ação no Estado de 

São Paulo, elaborado pelo governo de Carvalho Pinto (1959-1963). 

O Plano de Metas tinha como objetivo a superação do subdesenvolvimento priorizando 93,3% dos 

investimentos para planos destinados a energia, transporte e indústrias de base. Os 6,6% 

restantes, diziam respeito à alimentação e educação. Quanto ao planejamento urbano, limitava-se 

a Brasília. Percebia-se por parte do Presidente Juscelino Kubitschek uma preocupação acerca do 

potencial propagandístico da arquitetura, a fim de promover suas realizações, como é o caso de 

Brasília, com Lúcio Costa e Niemeyer.  
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O Plano de Ação, por sua vez, tinha o mesmo objetivo, apoiando-se na ação do Estado para 

atingir o desenvolvimento. A divisão dos investimentos foi a seguinte: infraestrutura (energia e 

transporte), com 42% dos investimentos; melhoria nas condições do homem (educação, culturae 

pesquisa,justiça e segurança pública, saúde e saneamento básico), com 30,7%; e por último a 

expansão agrícola eindustrial (rede de abastecimento, rede de desenvolvimentoagrícola, os 

fundosde investimento emindústrias de basee financiamento debens de capital), com 27,2% dos 

investimentos.  

Sabe-se que Plano de Ação possui relações com a SAGMACS (Sociedade para a Análise Gráfica 

e Mecanográfica Aplicada aos Complexos Sociais), importante órgão de planejamento estatal 

criado em 1947 em São Paulo pelo Padre Louis Joseph Lebret, criador do movimento Économie 

et Humanisme, baseado na busca do desenvolvimento com justiça social – visível no título, 

“melhoria nas condições do homem”, apontada acima. Muitos arquitetos e urbanistas que 

trabalharam na SAGMACS, posteriormente trabalharam no Plano de Ação do Governador 

Carvalho Pinto, como Francisco Whitaker Ferreira, Luiz Carlos Costa, Celso Lamparelli.  

Entretanto, apesar da presença de Ferreira na DOP e de Lamparelli na coordenação das 

realizações referentes à rede física escolar – inclusive as obras previstas para a CUASO –, 

observa-se que diferentemente do que ocorreu no caso de JK e Oscar Niemeyer, a implantação 

da arquitetura moderna nos prédios públicos do Ipesp foi marcado por gestões de arquitetos junto 

a Plínio de Arruda Sampaio, então Vice-chefe da Casa Civil, estabelecendo um processo de 

debate e negociação no Instituto de Arquitetos do Brasil – IAB/SP na qual foi colocada, inclusive, a 

necessidade de redução dos honorários profissionais para se viabilizar a contratação de arquitetos 

privados. Observa-se nesse cenário, uma manifestação por parte dos arquitetos, de acordo com 

os interesses dos profissionais envolvidos.  

É importante destacar também a criação do FECE (Fundo Estadual de Construções Escolares) 

por determinação do Governador Carvalho Pinto em 1959, a fim de fazer um diagnóstico da rede 

física escolar, analisando o déficit de vagas por região e elaborando, desenvolvendo e custeando 

o programa de construções, ampliações e equipamentos dos prédios destinados às escolas 

públicas estaduais do ensino primário e médio. Uma preocupação do FECE também era criar 

formas de padronizar as licitações e os programas arquitetônicos, ficando a cargo da DOP e do 

IPESP a execução dos prédios.  

Arquitetura moderna brasileira e a produção do IPESP 

Alegadamente com a finalidade de preservar os recursos arrecadados pelo instituto, diante do 

quadro inflacionário dos últimos anos da gestão de Juscelino Kubitschek (1956 - 1961), o Instituto 

passa a aplicá-los na produção de prédios públicos, recebendo em doação terrenos nos quais 

construía prédios, como investimento imobiliário, destinados a locação pelas secretarias de estado 

ligadas aos assuntos da educação, saúde, agricultura e justiça.  
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De acordo com Alves (2008), em 1961 já há uma aceleração da produção de prédios, totalizando 

757 obras: 182 grupos escolares, 109 ginásios e colégios estaduais, 95 unidades sanitárias, 57 

fóruns, 226 casas da lavoura, duas chefias de extensão agrícola, seis delegacias regionais 

agrícolas e 54 cadeias e delegacias.  

Para além dos dados quantitativos, o Ipesp revela, nas mensagens governamentais, além de uma 

preocupação em atender à demanda educacional de bairros periféricos da capital e cidades 

médias, e também de pequenas cidades e distritos do interior, uma preocupação com a qualidade 

dos prédios, atingida pela contratação de projetos exclusivos para cada prédio, com arquitetos 

“experimentados”.   

No âmbito da categoria profissional, arquitetos da iniciativa privada como Artigas, Rubens 

Carneiro Viana, Wilson Maia Fina e Luis Saia, bem como profissionais atuantes na Equipe 

Técnica do Plano de Ação como Lamparelli, Costa e Ferreira, debatem no IAB/SP a contratação 

em massa de arquitetos da iniciativa privada.  Dentre os primeiros, é recorrente o argumento da 

falência dos órgãos estatais de planejamento, em prol de sua atuação junto ao Ipesp.  Esta era 

defendida tanto por arquitetos que visavam mostrar o papel do arquiteto para a sociedade, a 

afirmação da profissão de arquiteto e urbanista, a contribuição da arquitetura brasileira para a 

modernização da nação, a exemplo do que ocorria em Brasília – especialmente Artigas – ou 

mesmo a abertura de um novo nicho de mercado de projetos. Em contrapartida, arquitetos como 

Rui Gama, Francisco Whitaker Ferreira, Luis Carlos Costa e Joaquim Guedes, atentam para a 

necessidade do IAB/SP prestigiar e apoiar o fortalecimento dos órgãos estatais de planejamento 

permanente e os arquitetos funcionários públicos. 

Segue a transcrição do fim da assembleia geral, que sintetiza a proposta conciliatória através da 

qual se daria a participação desses arquitetos, 

 “Foi então apresentada pelos arquitetos Villanova (sic) Artigas e Carneiro Vianna com 

emenda do arquiteto Joaquim Guedes, a proposta seguinte e que foi aprovada por 

unanimidade: “A Assembleia autoriza a Diretoria do IAB a promover junto aos órgãos do 

governo os entendimentos necessários para ampliar cada vez mais as medidas que vem 

sendo tomadas no sentido de empregando o esforço criador dos arquitetos paulistas nas 

obras públicas comunicar-lhes o significado cultural da Arquitetura Brasileira e encarecer a 

necessidade do governo se aparelhar de uma equipe de técnicos capazes de levar a bom 

termo o planejamento de suas obras”(...) (IAB/SP, 08/09/1959: 92-3 apud. ALVES (2008, p. 

107). 

Emerge também, a partir da produção do Ipesp, um debate que já havia sido iniciado com Anísio 

Teixeira em meados da década de 1940. Trata-se do projeto político-pedagógico da escola 

brasileira: a Escola Nova, debate este polarizado por posições baseadas em princípios socialistas 

ou social-democratas, e diz respeito a uma nova escola, fundamentada a partir de uma nova 

concepção de cidade. 
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Do ponto de vista de educadores e arquitetos “liberal-democratas”, a principal ideia era criar uma 

escola que formasse cidadãos capacitados a pensar e a atuar satisfatoriamente num mundo em 

transformação – a sociedade urbano-industrial. Para formar esse novo homem, era necessário 

construir uma escola com outros equipamentos, materiais didáticos e que partisse de uma 

concepção de espaço renovado.  As concepções de escola-classe e escola-parque de Anísio 

Teixeira – que havia estudado em Nova Iorque com John Dewey e defendia posições liberal-

democráticas em publicações da época, inclusive em oposição ao projeto autoritário do Estado 

Novo – em Salvador, marca a produção do Convênio Escolar.  

Esta produção, liderada por Helio Duarte, marca a arquitetura escolar pública paulista da época, 

incluindo amplos setores da produção do Ipesp, em que se destaca um acervo de prédios 

projetados por arquitetos reunidos em torno da Loja Branco & Preto, a primeira loja de móveis 

modernos da cidade de São Paulo, sociedade entre os arquitetos: Miguel Forte, Jacob Ruchti, 

Plínio Croce, Roberto Aflalo, Carlos Millan, e Che Y Hwa. Estes arquitetos elegem como 

referências, além de Frank Lloyd Wright, a produção de arquitetos imigrados aos EUA na 

Segunda Guerra Mundial - Gropius, Mies van der Rohe, Neutra e Breuer, além de brasileiros 

como Rino Levi e Oswaldo Bratke. Esse grupo trabalha juntamente com arquitetos como Eduardo 

Kneese de Mello e Luis Saia, e participam de instituições que recriam, em São Paulo, instituições 

culturais, como o IAC (Instituto de Arte Contemporânea do MASP) e o MAM (Museu de Arte 

Moderna), e posteriormente projetam o pavilhão da primeira Bienal.  

De uma forma geral, os projetos de prédios escolares desse grupo previam a utilização de 

materiais e desenho muito singelos, porém resultado de criteriosa reflexão, estabelecendo relação 

entre arquitetura moderna e materiais e técnicas tradicionais, levando em consideração a 

realidade local das cidades do interior, do estado e mesmo do país em que atuavam. Exemplos 

disso é a exploração plástica de paredes externas em tijolo aparente, tesouras de madeira e 

coberturas de telhas cerâmicas, como podemos observar nos projetos de Itapira (Proc. IP27937 

de 17/08/1959), de Salvador Cândia, e em Jaguariúna (Proc. IP27141 de 13/08/1959), de Carlos 

B. Millan e GalianoCiampaglia. Em obras de grande porte, mesmo em cidades de 

colonização/ocupação mais recente no oeste paulista, tais arquitetos não se privavam da 

concepção de sistemas estruturais mais sofisticados e da utilização de materiais industrializados, 

reproduzindo o caráter dual do desenvolvimento e da modernização brasileira. 

Dentre estes projetos escolares estão também, em Marília (Proc. IP78816 de 26/12/1960), de 

Salvador Cândia; Campinas (Proc. IP35699 de 07/07/1961) e Reginópolis (Proc. IP09407 de 

09/04/1959), de Eduardo Knesse de Mello; Rio das Pedras (Proc. IP20167 de 06/07/1959) e  

Pompéia (Proc. IP02206 de 23/01/1959) de Plínio Croce; Cachoeira Paulista (Proc. IP34399 de 

30/06/1961) e Itararé (Proc. IP36901 de 12/07/1961), de Alberto David Moreira de Andrade e 

Oswaldo Bratke;  e em Campinas (Proc. IP53416 de 27/08/1960) também de Bratke. 
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Fig. 01: Carlos B. Millan e GalianoCiampaglia, 
GrupoEscolar de Guedes, Jaguariúna: galpão e 
pavilhão desalas de aula.Fonte: ALVES, 2008, 

p. 202 

 Fig. 02: Carlos B. Millan e GalianoCiampaglia, 
GrupoEscolar de Guedes, Jaguariúna: galpão e 
pavilhão desalas de aula.Fonte: ALVES, 2008, 

p. 202 
Ao lado deste acervo de prédios projetados por arquitetos da Branco & Preto e Oswaldo Bratke, e 

uma série de jovens profissionais em torno deles reunidos - Fernando Arantes, Marcos Tomanik, 

João Batista Alves Xavier – surge também na produção do Ipesp uma série de prédios cuja 

concepção arquitetônica expressará um conjunto diferente de valores e conceitos pedagógicos, 

marcadamente de esquerda, e que encontra em Artigas uma liderança e referência, a caracterizar 

o modo conceberem e planejarem um prédio escolar.  Este grupo de arquitetos reunido em torno 

de Artigas buscará uma arquitetura que visava afirmar a função social do arquiteto – um 

profissional capaz de participar e contribuir para as transformações sociais –; possibilitar a criação 

de um novo homem político, a partir dessa nova concepção de escola; e conceber um espaço 

escolar que, pelas suas características e soluções espaciais, promovesse tais transformações: 

A nova concepção de espaço desmobiliza, simbolicamente, a antiga ordem, permitindo que 

se multipliquem as intensões e usos de cada ambiente, favorecendo uma experiência 

sensível aos frequentadores, levando-os a diversificar suas concepções de espaço. O 

corredor não é só para passagem, em silêncio; o galpão não é apenas o lugar da educação 

física, e a sala de aula apenas o espaço da contraposição do professor com o aluno. O 

corredor pode servir como um lugar de encontro, o pátio com uma boa acústica pode ser 

adequado para concertos musicais e a sala de aula com mobiliário móvel permitir um melhor 

deslocamento de seus ocupantes. A forma não segue a função, pois por exemplo, a porta 

entre dois ambientes pode deixar de existir para que atividades diferentes sejam 

incorporadas num mesmo espaço. (SILVA, 2006, p. 56) 

Os ginásios de Itanhaém (1959) e Guarulhos (1960) de Vilanova Artigas desempenham papel 

importante na constituição deste setor da produção do Ipesp, que passa a contar com a produção 

de uma série de jovens profissionais, alguns dos quais elaboram precocemente projetos bastante 

convencionais para o Ipesp, tais como Fabio Penteado em Alto Alegre (Proc. IP22896 de 

22/07/1959) e Mauricio Tuck Schneider em Engenheiro Coelho (Proc. IP07273 de 17/05/1958).  
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Fig. 03: Fábio	
  de	
  Moura	
  Penteado	
  Grupo	
  Escolar,	
  Alto	
  Alegre	
  (0901103):	
  cortes. 
 

 

Fig. 04: Pedro Paulo de Melo Saraiva, Ginásio Estadual de Eldorado Paulista, Eldorado Paulista 
(0220101): cortes e fachadas 
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Fig. 05: Maurício Tuck Schneider, Grupo 
Escolar de Vila Pae Cará, Vicente de Carvalho, 
Guarujá: fachada. Fonte: ALVES (2008, p. 299) 

 Fig. 06: Abrahão Sanovicz, Ginásio Estadual em 
Santos- Ponta da Praia, Santos. Fonte: ALVES 

(2008, p. 323)	
  
 
Os ginásios de Artigas buscam igualmente uma ruptura em relação à arquitetura escolar 

tradicional ainda então vigente, desdobrando-se, inclusive, no uso da estrutura em concreto 

protendido do Ginásio em Eldorado Paulista (Proc. IP26616 de 04/12/1958), de Pedro Paulo de 

Mello Saraiva. 

Seguindo a linha de projeto das escolas projetadas por Artigas, tais projetos adotam, segundo 

Wisnik (2006, p. 65), características de caixas de concretos suportados por pilares ou pórticos, e 

caracterizados principalmente pelos espaços fluidos e integração entre os setores, voltados para 

um vazio central coberto, que se prolonga em um jardim ao ar livre, no térreo.  São exemplos 

desta produção exemplares como os de Fábio Penteado em São Caetano do Sul (Proc. IP58192 

de 20/09/1961), e em Campinas (Proc. IP08011 de 17/02/1961); Mauricio Tuck Schneider em 

Mauá (Proc. IP 18759 de 23/06/1959), e Guarujá (Proc. IP20625 de 24/04/1961); Joaquim Guedes 

com as escolas em Campinas (Proc. IP73463 de 17/02/1961) e Taubaté (Proc. IP35704 de 

07/07/1961); Paulo Mendes da Rocha em São José dos Campos (Proc. IP32279 de 17/09/1959), 

Campinas (Proc. IP16536 de 06/04/1960); Júlio Roberto Katinsky com projetos em Garça (Proc. 

IP31622 de 19/06/1961) e Flórida Paulista (Proc. IP26466 de 07/08/1959); Alfredo Paesani em 

Ibiúna (Proc. IP29511 de 06/06/1960), Araçatuba (Proc. IP00842 de 07/01/1961), e Campinas 

(Proc. IP11980 de 09/03/1961); Abrahão Sanovicz em Cajobi (Proc. IP58954 de 13/09/1960) e 

Santos (Proc. IP47856 de 22/08/1961); entre outros. 

Tradição construtiva e brutalismo nos projetos modernizadores paulistas: sistematização 

de dados de áreas de terreno e área construída dos prédios escolares 

Como foi abordado, a partir da criação do FECE, em 1959, foram adotados procedimentos de 

levantamento e classificação dos edifícios de rede de ensino primário e secundário, incluindo 

principalmente características dos edifícios e localização (ALVES, 2008, p. 149). O intuito era a 

elaboração do programa de construção, a partir da sala de aula como unidade de medida, cujo 

déficit era determinado para cada município, tendo em vista o existente em fins de 1959 e a 
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demanda prevista para fins de 1962.  Com relação aos terrenos, segundo o FECE (1963 apud 

Alves, 2008, p. 156): 

Na maioria dos casos, os tamanhos dos terrenos deveriam equivaler de 10 a 15m², por 

aluno do curso primário, assumindo-se cada sala desse curso como comportando 35 alunos. 

Nesses casos, a área livre de uso geral (recreio descoberto), deverá ser aproximadamente 

igual à de 1/3 e 2/9 da área do terreno (3 a5 m² por aluno). 

O FECE estabeleceu uma redução dos programas de necessidades dos prédios escolares, devido 

à dificuldade financeira enfrentada por este na realização de seu programa na capital, bem como 

aos limites dos recursos financeiros disponíveis no Plano de Ação: 

Deve-se notar que o FECE é consciente da diminuição do padrão dos prédios e dos 

programas de necessidades: As dificuldades encontradas pelo Convênio para realizar 

integralmente o seu programa, indicaram a necessidade de adequar os padrões dos prédios 

escolares à realidade (...). Daí a padronização dos programas de necessidades, embora os 

projetos sejam elaborados individualmente e a inclusão apenas das dependências 

imprescindíveis às atividades didáticas(...)(FECE, 1963: 16 apud ALVES, 2008, P. 155). 

 
 

Tabela 01: Programas adotados na elaboração de projetos para grupos escolares. Fonte: FECE, 1963, 
apud, ALVES, 2008, p. 155 
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analisadas e sistematizadas suas respectivas áreas de terreno; de construção, a tipologia a que 

pertence a escola; e se a área de terreno é compatível com o que foi estabelecido pelo FECE. 

Frente a uma historiografia em que desempenha papel central a figura de Vilanova Artigas 

buscou-se, com isso, entender o alcance da produção de diferentes arquitetos à arquitetura 

escolar promovida pelo Ipesp, bem como aferir a existência de políticas de diversificação de sua 

arquitetura, e, em caso positivo, em qual grau elas ocorrem.  

Tradição construtiva e abordagem moderna 

A contribuição dos arquitetos reunidos em torno da loja Branco & Preto e Oswaldo Bratke para os 

edifícios escolares do Ipesp se dá não tanto em função do número de projetos, mas pelo seu 

porte. Percebe-se isso a partir de projetos elaborados por arquitetos influentes no cenário da 

arquitetura moderna paulista, como Plínio Croce e Roberto Aflalo, com a escola em Pompéia 

(1959); Salvador Cândia com o Instituto de Educação em Marília (1960); Oswaldo Arthur Bratke e 

Alberto D. M. de Andrade com o colégio em Itararé (1960).  

A partir da Tabela 03 e posteriormente, comparando com a Tabela 04, percebe-se que as escolas 

normais e os institutos de educação, geralmente possuíam as maiores estruturas, em comparação 

aos ginásios e grupos escolares. Após sistematizar os dados de áreas dos terrenos, observou que 

a maioria deles está de acordo com o que foi estabelecido pelo FECE com relação à área mínima 

que era exigida para que o Ipesp aceitasse o terreno em doação.  

Tabela 03: Sistematização das áreas construídas das escolas referente ao grupo da Loja Branco & Preto e 

Oswaldo Bratke. 
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A arquitetura das escolas praticada pelos arquitetos desse grupo pode ser compreendida a partir 

de seus edifícios de grande porte. Em contraste com espaços e técnicas construtivas tradicionais 

prescritas pelos arquitetos em alguns grupos escolares, o Colégio Estadual e Escola Normal de 

Pompéia - “Cultura e Liberdade” (Proc. IP 02206 de 23/01/1959) enfatiza soluções tipicamente 

modernas, como a clara configuração em volumes prismáticos ortogonalmente dispostos de modo 

a explorar o desnível do terreno, as amplas esquadrias que se repetem intercaladas pela estrutura 

rigidamente modulada em concreto armado, inclusive com a escadaria principal dando acesso a 

pavimento intermediário em pilotis, solução que se encontra também no pátio da escola primária 

de aplicação– cuja conexão com a escola normal revela-se extremamente funcional. 

 

 

 

 

Fig. 07: Plinio Croce e Roberto Aflalo, Colégio 
Pompéia: vista geral. Fonte: ALVES, 2008, p. 

252. 

 Fig. 08: Salvador Cândia, Marília: prédio das 
salas de aula. Fonte: ALVES, 2008, p. 257. 

O Instituto de Educação Monsenhor Bicudo, em Marília (Proc. IP 78816 de 26/12/1960), projetado 

por Salvador Cândia, também contêm um extenso programa, que inclui uma escola Tipo III anexa 

– escola de aplicação. Da mesma forma que no Colégio e Escola Normal de Pompéia, o arquiteto 

eleva o bloco principal sobre pilotis, conectando-o a um volume térreo disposto ortogonalmente, 

que abriga as dependências administrativas linearmente ao longo de uma circulação, prevendo-se 

a iluminação e ventilação através de esquadrias de esquadrias que vão do chão ao teto e 

elementos vazados de cimento – ao invés dos tradicionais elementos cerâmicos. Utilizando 

madeira para sua estruturação, a cobertura é ocultada por platibandas que, no caso do bloco 

maior, deixam antever a cumeeira nas suas extremidades.  

Os arquitetos Oswaldo Arthur Bratke e Alberto D. M. de Andrade, propõe para o Colégio Estadual 

Dr. Epaminondas Ferreira em Itararé (Proc. IP 36901 de 12/07/1961), um projeto mais arrojado, 

onde as doze salas de aula são abrigadas em um volume de dois andares, localizando-se o 

galpão e o ginásio coberto a meia altura entre os pavimentos. Para além da solução em andares, 

a estrutura em concreto armado desempenha neste caso papel de maior protagonismo tanto no 

bloco de dois andares, quanto no volume que abriga o galpão e o ginásio.  
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Projetos escolares “revolucionários” 

Observa-se, a partir da Tabela 02, que enquanto o grupo de arquitetos anteriormente analisado é 

responsável pela elaboração de cerca de 46 projetos de prédios escolares, o Ipesp encomenda a 

Vilanova Artigas e os arquitetos que em torno dele se reúnem 55 projetos deste tipo, confirmando 

portanto, o alcance da arquitetura escolar desenvolvido por esses profissionais.  

Vilanova Artigas concebe um outro elemento ordenador, que dissolve a ideia de divisão 

entre espaços de circulação, lazer e de sala de aula, construindo um espaço organicamente 

integrado e onde diversas atividades podiam e podem ser realizadas concomitantemente. 

(SILVA, p. 56) 

A análise dos dados aponta que, em quantidade de metros quadrados projetados, a produção dos 

dois grupos de arquitetos aqui considerados aproxima-se, com pequena vantagem para o grupo 

polarizado por Artigas. Tal vantagem é resultado de um maior número de prédios projetados, em 

especial grupos escolares e ginásios – muitas vezes em pequenas cidades dos pontos mais 

extremos do estado de São Paulo –, enquanto o grupo reunido em torno da Branco & Preto e 

Bratke possui uma área total projetada maior no que se refere a escolas normais e institutos de 

educação. Nessa perspectiva, é importante analisar os projetos que mais contribuíram e fizeram a 

diferença para o resultado dos dados expostos. 

Tabela 04: Sistematização das áreas construídas das escolas do grupo de Artigas. 
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No	
  caso	
  do	
  Ginásio	
  Estadual	
  de	
  Itanhaém	
  (Proc. IP16023 de 19/09/1958), pode-se considerar como a 

primeira a conter a concepção de uma outra arquitetura escolar, enquanto materialização de um 

novo projeto de escola. Dessa forma, destaca-se a ausência de barreiras, a fusão dos espaços 

cobertos e abertos através da continuidade e tratamento paisagístico do calçamento de acesso e 

do jardim interno, que estabelecem indissociável relação entre o espaço urbano e o espaço da 

escola, visível na delicadeza com que o arquiteto projeta o desnível de 50cm, criando uma rampa 

que dá acesso ao hall pelo qual se acessa as dependências administrativas, contornando os 

sanitários, seguindo para o galpão. Destaca-se também a cobertura única onde são abrigadas as 

mais diferentes funções desempenhadas na escola, em oposição à organização do programa de 

necessidades em volumes independentes, que marca tanto a produção do Convênio Escolar 

quanto a produção do grupo anteriormente analisado.  

Para o Ginásio Estadual Conselheiro Crispiniano, em Guarulhos (Proc. IP 32277 de 17/09/1959), 

Alves (2008) comenta que o projeto foi desenvolvido em três níveis, com diferença de meio pé-

direito entre si: as dependências da escola no nível mais alto; galpão no nível intermediário, 

vestiários, cantina e pátio no nível mais baixo. A exploração do desenho dos pilares, já presente 

no projeto de Itanhaém, se dá em Guarulhos com maior intensidade, em uma pesquisa formal que 

aproxima-se de Niemeyer e, de forma mais ampla, da arquitetura moderna brasileira, tal como 

acabou por tornar-se caracterizada pela historiografia elaborada até a década de 1970 e 

conhecida, inclusive internacionalmente. 

 

 

 

Fig. 09: Vilanova Artigas, Ginásio Estadual de 
Utinga,Santo André: fachada. Fonte: ALVES, 

2008, p. 357. 

 Fig. 10: Maurício Tuck Schneider, Colégio 
Estadual eEscola Normal de Mauá, Mauá: 

fachada. Fonte: ALVES, 2008, p. 351. 
O Ginásio Estadual de Utinga (Proc. IP 10137 de 26/02/1962), na verdade classificado 

tipologicamente como colégio estadual tipo II, é um prédio de grande porte, inicialmente projetado 

em peças pré-fabricadas de concreto protendido e finalmente executado em concreto armado 

moldado in loco.  Neste projeto,Artigas subverte as soluções típicas então vigentes, propondo um 

edifício marcado pela permeabilidade entre espaços abertos e edificados, englobados em um 

perímetro retangular único. Assim como comenta Alves (2008, p. 354), destaca-se no projeto a 

relação estabelecida com o exterior: volumes como os dos sanitários e da cantina são recuados 
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da projeção do pavimento superior, voltando-se não para os pátios interiores, mas para os pátios 

laterais citados.Nesse mesmo sentido, questiona as disposições mais usuais, baseadas na 

solução de layouts a partir de planos divisórios verticais, explorando diferentes modos de 

separação dos espaços – desníveis, muros, pátios – que ficam ora mais, ora menos estanques.  

Neste sentido, é exemplar a implantação da quadra de esportes no nível térreo, entre salas de 

aula e outras dependências.  

O projeto de Maurício Tuck Schneider para o Colégio Estadual e Escola Normal Professora 

Therezinha Sartori, em Mauá, aproxima-se das escolas de Artigas, pois assim como indica Alves 

(2008, p. 349), Schneider, Katinsky e Sanovicz, apresentam em comum o fato de desprezarem o 

partido baseado em volumes funcionais adotado por arquitetos como Candia, Bratke Croce e 

Aflalo, substituindo-o por um partido que reúne todos os setores em um bloco único. A organização	
  

espacial	
  do	
  colégio,	
  por	
  sua	
  vez,	
  torna-­‐se	
  muito	
  simples,	
  como	
  no	
  projeto	
  de	
  Schneider:	
  o	
  acesso	
  à	
  escola	
  

de	
  aplicação	
  se	
  dá	
  pelo	
  pavimento	
   inferior,	
  com	
  o	
  pré-­‐primário	
   isolando-­‐se	
  na	
  extremidade	
  do	
  edifício;	
  à	
  

frente	
  de	
  ambos,	
  um	
  amplo	
  jardim,	
  ligado	
  por	
  escada	
  ao	
  acesso	
  principal,	
  no	
  pavimento	
  térreo,	
  a	
  partir	
  do	
  

qual	
   se	
   adentra	
  a	
  escola	
  normal,	
   pelo	
   galpão.	
  A	
   cobertura,	
   estando	
  nivelada	
   com	
  a	
  das	
   salas	
  de	
  aula	
  do	
  

primeiro	
  pavimento,	
  confere	
  à	
  quadra	
  pé-­‐direito	
  triplo,	
  na	
  outra	
  extremidade	
  do	
  edifício.	
  	
  

 

Conclusão 

Os resultados alcançados através dos procedimentos de tabulação, sistematização e análise de 

dados de área construída dos prédios e de área de terrenos doados, contidos nos processos da 

CGI Ipesp, revelam a pertinência do projeto de pesquisa.  As atividades de pesquisa contribuem 

para a construção de um perfil mais exato do patrimônio edificado pelo Instituto. 

Sobre este aspecto, a pesquisa resultou no cálculo equivalente a 3.465.339,52m² de terreno 

doados, assim distribuídos: no ano de 1957: 927.376,98m²; no ano de 1958: 745.140,55m²; em 

1959: 356.173,83m²; em 1960: 535.015,91m²; no ano de 1961: 801.095,85m²; e em 1962 e 1963: 

100.536,40m². No ano de 1957, a maioria dos terrenos doados foram para projetar grupos 

escolares e ginásios padronizados, e tinham áreas que fogem do perfil de terrenos que foram 

geralmente doados para o Ipesp nos anos seguintes (entre 4000m² e 6000m²), apresentando 

maiores proporções, em média 7000m2. 

Ao estabelecer também algumas relações preliminares entre as áreas construídas de prédios 

escolares por diferentes produtores, a pesquisa lança horizontes iniciais de análise do alcance de 

sua produção dentro do quadro mais amplo do Ipesp, do Plano de Ação e da arquitetura paulista 

em termos mais amplos, bem como das políticas de contratação do Ipesp. 

Nesse sentido, a análise das áreas contratadas e projetadas, separadas por grupos ligados a 

projetos “liberais-democráticos” e “revolucionários”, revela dados preliminares, mas que já são 

suficientes para apontar caminhos e novas questões, a serem exploradas.  Limitou-se nesta etapa 
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a análise a dois grupos, o primeiro, polarizado por arquitetos de diferentes gerações que reúnem-

se em torno da loja de móveis Branco & Preto, ao lado de Oswaldo Bratke e uma série de jovens 

arquitetos que com eles colaboram; o segundo, composto por Vilanova Artigas e uma série de 

arquitetos em torno dele paulatinamente reunidos. Ainda que este segundo grupo seja 

responsável por uma área projetada um pouco maior que a do primeiro, este se concentra em 

ginásios e grupos escolares, confirmando a importância desse setor de produção, que por essa 

característica torna-se inclusive mais difusa no território. Por outro lado, o grupo de arquitetos 

próximos a Loja Branco & Preto e Bratke apresentam uma quantidade maior de área construída 

no que diz respeito às escolas normais e institutos de educação, as obras de maior porte, 

confirmando o papel de destaque destes arquitetos no mercado de projetos paulistano da época, 

bem como o alcance da contribuição dessa produção para a arquitetura moderna paulista.  
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